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A agricultura familiar “é altamente integrada ao 

profissão, numa forma de trabalho” 





: “o

”



1950, ‘incorporou a diversidade das populações agrárias’ não patronais e nem 
proletárias, ‘conquista hegemonia na análise destas populações’ e dá ‘unidade a uma 

“o campesinato é descoberto como um potencial cliente 

se necessária uma série de ajustes”. É nesse contexto que o 



sustenta que o produtor dessa categoria se caracteriza como sendo “um produtor 

não tem autonomia completa de seus meios de produção, embora tenha sua propriedade”



No início do “Governo da Nova República” (1985), criou

“Governo da Nova ”

Mafra (2016, p. 275), “estavam excluídos do 

cenário das políticas governamentais”, se fazia necessário a incorporação desta classe, 

Nas duas últimas décadas a expressão “ ” se consolidou no 



agropecuárias empresariais (do chamado “agronegócio”). (PICOLOTTO, 201

“estabelece as diretrizes para a 

Rurais” (BRASIL, 2006).



brasileira é representativamente diversificada, “é por esse 

aparece organizada sobre a superfície terrestre de formas diferenciadas” (

conhecido por termos como “pequena produção”, “agricultura de subsistência”, “produtor de 

baixa renda” ou ainda “pobres do campo” (ABRAMOVAY, 199

começam a ser revistos e a expressão “ ” ganhou projeção nacional.



“a atividade produtiva familiar tem 

de uma maior oferta de produtos no mercado interno”, sendo plausível a indicação de sua 

•

•

•

também disponibiliza uma “linha de benefício 



‘ ’

geração de renda das famílias agricultoras de mais baixa renda do meio rural” (SECRETARIA 

“ familiar” passou a



•

•

•

•

•

•

•

–
Ano Marco Histórico

1967

A resolução do Conselho Monetário Nacional tornou obrigatório o direcionamento de 

10% dos depósitos à vista no sistema bancário para a concessão de crédito ao setor 

agrícola.

1986
Extinção da Conta Movimento o que limitou os recursos para o Crédito Rural à 

disponibilidade da União.



1986

Criação da Poupança Rural. Os bancos oficiais ficaram autorizados a operar com essa 

fonte de recursos que se tornou, em 1988, na maior fonte supridora para o Crédito 

Rural.

1991

Aumento da participação do BNDES no crédito rural por meio da Finame Rural 

(Agência Especial de Financiamento Industrial - Finame), do Programa de Operações 

Conjuntas (POC) e do Programa de Operações Diretas do próprio Banco. Até então, 

tradicionalmente, o BNDES sempre esteve voltado para o financiamento de 

investimentos industriais

1995 Criação do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF).

1996

Criação do Programa de Securitização das dívidas dos agricultores, que permitiu o 

reescalonamento do vencimento das operações a taxas de juros compatíveis com a 

atividade agropecuária.



“emprestar dinheiro”

–

–





•

•

•



• –

• –

•



•

•
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•

•

•

•

: “o atraso da economia maranhense está associado à 

sua estrutura agrária e às formas de relações sociais predominantes desde os seus primórdios”

“agriculturas”, representadas 



“Economia Algodão”

–
Período Características Tipo de Agricultura Fonte

Colonial Região litorânea: a Companhia Geral do 
Comercio do Grão-Pará e Maranhão 
abriu a sua lavoura e seu comercio um 
período de franco progresso, surgindo 
uma elite latifundiária e de uma nobreza 

Na região próxima ao litoral 
utilizava-se o trabalho escravo. As 
principais produções eram de 
algodão e do açúcar. 

Meireles 
(1980), 
Sandri; Baú 
(2008)



rural. Região Sul Maranhense: Havia 
habitantes nas regiões ribeiras do vale do 
rio São Francisco e afluentes, vivendo de 
forma isolada do litoral, diante da 
rusticidade da vegetação e do clima árido 
do sertão

No interior do estado praticavam 
a agricultura de subsistência, e 
especialmente a criação de gado.

Primeira 

República - 

1889 a 1930

Foi um período pontuado por ciclos de 
desequilíbrios econômicos, que 
ocorreram devido a assinatura da lei de 
Treze de Maio. A desvalorização da 
fazenda agrícola maranhense atingiu a 
90%, sobrepujando todas as produções 
agrícolas, pois era baseada no trabalho 
escravo e houve a libertação em massa 
desta mão de obra.

As principais atividades 
produtivas se concentravam na 
produção agrícola de Algodão, 
Arroz e Cana de açúcar. Devido 
período de desequilíbrio 
econômico, a maioria da 
população rural do estado voltou-
se a agricultura de subsistência.

Meireles 
(1980)

Estado Novo 
ao Período 
Interventoria 
– 1934 a 
1945.

Houve pouca alteração no quadro 
maranhense, em questão de crescimento 
do setor agrícola. A economia 
maranhense passou por situações 
aflitivas no período republicano, com 
poucas fases de breves reequilíbrios 
orçamentários.

A exploração do babaçu passou 
um período como esteio maior da 
economia, visto que o arroz teve 
uma desvalorização significativa e 
passou a ser conhecido como o de 
pior qualidade do país, nesse 
período.

Meireles 
(1980)

Revolução 
Verde – anos 
1960 e 1970

Nos anos 60, as ações de política pública 
nunca chegaram ao Nordeste pobre, e 
que nos sertões atrasados da agricultura 
familiar a produção ainda era realizada 
de forma arcaica. Há a criação de órgãos 
(Superintendência de Desenvolvimento 
do Maranhão – SUDEMA e Casas do 
Lavrador), como forma de incentivar a 
produção agrícola, inclusive no sul do 
estado, mas obtendo baixos retornos. A 
década de 70 é marcada pelos juros 
negativos e subsídios fiscais de toda 
ordem para o setor agrícola, o que 
favoreceu a atração de capital de todo o 
tipo e repercutiu de forma variada no 
campo. Os agentes modernizadores 
atuavam com recursos destinados 
majoritariamente para a pecuária 
melhorada e lavouras temporárias. Os 
migrantes sulinos subiram as chapadas 
do cerrado, atrás de terra barata e de 
incentivos e começaram a agricultura 
moderna do arroz.

Produzia-se: ênfase no arroz, além 
de mandioca, cana-de-açúcar e 
babaçu. Ainda pode se destacar a 
pecuária.

Meireles 
(1980), 
Mesquita 
(2011), 
Cunha 
(2015)

Anos 80 Com a prioridade dada pelo Governo, 
nos anos 80, para as atividades 
capitalistas, como a pecuária de corte e 
os empreendimentos incluídos no Projeto 
Grande Carajás, a agricultura itinerante, 
“atrasada”, não capitalista, declinou 
sistematicamente e perdeu importância 
no contexto nacional. Com o início do 
desmonte do sistema brasileiro na década 
de 80, repercutiu nas atividades da 
EMBRATER junto ao setor agrícola 
como um todo, inclusive aos agricultores 
familiares e na sua produção de itens 
tradicionais. A década se caracteriza pela 
crise do modelo vigente de 

Houve um crescimento 
significativo no Maranhão em 
termos de produção de alimentos 
(arroz, feijão, mandioca e milho), 
graças ao apoio da EMBRATER 
na assistência técnica, fomento e 
extensão rural advindos de 
políticas públicas para o setor. 
Isso até iniciar o desmonte estatal. 
Inicia-se a experiência com a soja, 
no sul do estado. As culturas dos 
alimentos encontram-se em 
declínio de longa data, mas seu 
ponto de inflexão é 1982. Já o 
segmento da agricultura moderna 

Lemos 
(2008), 
Mesquita 
(2011)



desenvolvimento agrícola, sustentado no 
crédito rural subsidiado e nos incentivos 
fiscais

tem taxas de crescimento 
explosivas para a soja e 
estagnação da cana-de-açúcar.

Anos 90 A política neoliberal não cumpriu seu 
objetivo maior de melhoria das 
condições de vida, ou de um bom 
desenvolvimento econômico; ao 
contrário, aprofundou as desigualdades e 
liquidou segmentos produtivos 
socialmente importantes dentro e fora da 
agricultura, que empregavam milhares de 
pessoas. A ausência do Estado na gestão 
da política regional e os gargalos 
histórico-estruturais não resolvidos 
secularmente (questão agrária e do 
mercado de trabalho) também constituem 
fatores relevantes para compreender esse 
perfil de estagnação que prevalece na 
agricultura familiar desde os anos 
oitenta. Com a liberalização da 
economia, instalaram-se na região de 
Balsas uma significativa cadeia 
produtiva de soja, que atraiu 
investimentos pesados

As transformações ocasionadas 
pelo movimento de expansão e 
contração das culturas 
alimentares, destacando se o arroz 
e a mandioca, mostrando que os 
alimentos, ao longo das décadas 
de 80 e 90, cederam espaço para a 
pecuária e lavouras comerciais e 
permanentes. Na região sul do 
estado a expansão da soja se faz 
em cima das culturas alimentares, 
arroz e mandioca, e 
principalmente, da pecuária 
extensiva, sendo favorecida pelas 
condições de mercado

Mesquita 
(2011), 
Cunha 
(2015)

Anos 2000 Entre 1985 a 2001 a área agregada com 
as culturas alimentares no Maranhão 
retrocedeu a uma taxa média de 5,31%, 
apontando que houve uma mudança 
significativa na produção agrícola do 
estado, porém negativa, o que o levou a 
ficar em índices baixíssimos de 
contribuição para o PIB nacional. 
Período de crise e busca por adaptações 
da pequena produção mercantil, sem 
deixar de vincular os fatores de ordem 
estrutural e conjuntural agravadas pela 
relação com o mercado internacional.

Nos aspectos relativos à 
quantidade, área colhida e valor 
da produção, a pequena escala 
continuou desempenhando papel 
importante na cultura do arroz, 
seguido por mandioca, milho, 
feijão. Mas há evidência da 
produção desses itens a nível de 
exportação, com destaque para a 
soja. Em 2005, a soja já 
representava 25% da área e 18% 
da produção da lavoura 
temporária maranhense em 
relação a outras culturas (arroz, 
milho, feijão, mandioca, soja e 
algodão) e esse crescimento se 
perpetua até os dias atuais. Em 
2017 os dados da soja já vertiam 
para 50% da produção de grãos 
no estado.

Silva (2006), 
Lemos 
(2008), 
Mesquita 
(2011), 
IBGE (2019)







esse resultado foram: a “Agricultura, inclusive o apoio e a pós colheita” (+11,7%), 

milho (+20,7%); e a “Pecuária” também apresentou ganho em volume de 



Conforme Aquino, Alves e Vidal (2020, p. 100), “relativamente ao pessoal ocupado nas 

percentuais elevados, variando de 67,8% (Rio Grande do Norte) a 79% (Maranhão)”. Ao 

–

–



– – –

–

Lavoura Estimativas Taxa cresc. 
(c/a) (%)2021 (a) Jun/22 (b) Jul/22 (c)

Cereais, leguminosas e
Oleaginosas 5.727.585 5.987.786 5.988.470 4,6

Algodão Herbáceo 66.192 72.578 118.980 9,6



Arroz 156.853 171.372 171.372 9,3
Feijão 26.840 28.008 28.000 4,3
Milho 2.251.490 2.235.936 2.236.242 -0,7
Soja 3.203.304 3.456.970 3.456.970 7,9
Sorgo 22.655 23.067 23.067 1,8
Cana-de-açúcar 2.759.891 2.888.981 2.888.981 4,7
Mandioca 440.707 419.054 419.054 -4,9

– – –



–
Os Dez Maiores Produtores (R$ Mil Reais) (Lav. Temp. Lav. Perm. 
Silvicultura) do Estado do Maranhão - 2021

MUNICIÍPIO VALOR 
(R$ 1.000) % do MA

Balsas - MA 2.392.296,00 19,76 %
Tasso Fragoso - MA 1.876.741,00 15,50 %
Açailândia - MA 753.154,00 6,22 %
Riachão -MA 634.792,00 5,24 %
Alto do Parnaíba - MA 614.314,00 5,07 %
Sambaíba - MA 562.891,00 4,65 %
São Raimundo das Mangabeiras - MA 466.151,00 3,85 %
Loreto - MA 425.521,00 3,51 %
Itinga do Maranhão - MA 332.200,00 2,74 %
Carolina - MA 327.383,00 2,70 %

–
Os Dez Maiores Produtos (R$ Mil Reais) da (Lav. Temp. Lav. Perm. 
Silvicultura) do Estado do Maranhão - 2021

PRODUTOS VALOR (R$ 1.000) % do MA
Soja (em grão) 7.867.929,00 64,98%
Milho (em grão) 2.576.634,00 21,28%
Mad. tora e eucalipto 356.811,00 2,95%
Algodão 307.613,00 2,54%
Cana-de-açúcar 292.324,00 2,41%
Arroz (em casca) 227.119,00 1,88%
Mandioca 191.406,00 1,58%
Banana (em cacho) 83.472,00 0,69%
Feijão (em grão) 80.803,00 0,67%
Carvão vegetal de eucalipto 26.684,00 0,22%



– –



–



–

– –



–

–



–

–



“ ” “ ”





social, entre as décadas de 1940 de 1960, ficou conhecida como “era dourada
capitalismo” por ser um momento de desenvolvimento econômico, com garantias

as “não ações”, as 





representação dos “pequenos agricultores” na época.

–
pautando a reforma agraria, o “tom” da Contag era conciliador em relação ao governo, 

tou‑se mais 



no Brasil compreendeu três etapas distintas, identificadas pelos autores como “gerações de 

políticas públicas”.



[…] n

agricultura familiar. Compreendia‑se que o Estado deveria “corrigir as falhas de 
mercado”, notadamente atuando no combate 
Neste contexto, a partir de 1997‑98, as 







Com vistas a “promover o desenvolvimento sustentável do segmento rural

empregos e a melhoria da renda” (



Zander Navarro, “a partir da 

dinâmica produtiva e econômica social. Foi um divisor de águas na história rural brasileira” 





–



•

•

•



•

•

“agricultores familiares”, sendo que para acessar ao crédito precisa obter a renda bruta 

–



GRUPO “A”

GRUPO “B”

GRUPO “A/C” que já fizeram crédito pelo Grupo “A” e não financiaram através de 

(antigos Grupos “C”, 
“D” e “E”)

•

•

•



Atividade Agrícola Pecuária
Região Nº Contratos Em R$ Bilhões Nº Contratos Em R$ Bilhões

CENTRO-OESTE 19.602 1,2 188.188 10,4
NORDESTE 705.890 5,0 3.115.747 18,3

NORTE 36.708 0,9 202.869 11,0
SUDESTE 364.444 12,7 574.290 12,8

SUL 1.437.636 65,5 568.915 26,6
Total Geral 2.564.280 85,3 4.650.009 79,1



– “Qual fortalecimento?” –

Schneider (2010), um “(Des)caminho” do programa também na realidade de Santa 
Catarina?” De todo modo, os dados apresentados em relação ao Estado catarinense 

programa financiador do “agronegocinho”



–

CATEGORIA Valores fixados pela Resolução 
CD/FNDE/MEC nº 6, de 2020

Creches R$ 1,07
Pré-escola R$ 0.53
Escolas indígenas e quilombolas R$ 0,64
Ensino Fundamental e médio R$ 0,36
Educação de jovens e adultos R$ 0,32
Ensino integral R$ 1,07
Programa de Fomento às Escolas de Ensino médio 
em Tempo Integral R$ 2,00

Alunos que frequentam o Atendimento Educacional 
Especializado no contraturno R$ 0,36

“apoiar o desenvolvimento sustentável, com 

produzidos e comercializados em âmbito local” (



–



–



–

Associação de Pequenos Agricultores da Comunidade de Iguaíba
2017 R$ 183.912,54
2018 R$ 352.668,60
2019 R$ 329.036,48
2020 R$ 278.015,72
2021 R$ 335.863,92
2022 R$324.835,38
TOTAL R$ 1.804.332,64

Cooperativa dos Produtores de Acerola, Graviola e Cupuaçu do Estado do 
Maranhão - Coopercitrico

2017 0,00
2018 R$ 137.100,76
2019 R$ 215.868,32
2020 R$ 143.080,45
2021 R$ 370.901,07
2022 R$ 293.512,45

TOTAL R$ 1.160.463,05
–

–

Clube de Mães e dos Agricultores do Povoado Pindoba
2017 R$ 162.422,38
2018 R$ 235.113,51
2019 R$ 317.430,54
2020 R$ 297.992,31
2021 R$ 546.747,58
2022 R$ 476.617,31

TOTAL R$ 2.036.323,63

Associação de Agricultores e Agricultoras Familiares da Vila Residencial 
Nova Canaã

2017 R$ 77.044,22
2018 R$ 163.646,20
2019 R$ 165.787,72



2020 R$ 156.071,60
2021 R$ 180.835,19
2022 R$ 168.521,21 
TOTAL R$ 911.906,14

–

–

Valores Repassados pela FNDE à Prefeitura de Paço do Lumiar -MA
2017 R$ 2.399.607,20
2018 R$ 2.890.931,60
2019 R$ 2.945.125,00
2020 R$ 2.719.422,20
2021 R$ 2.502.577,00                    
2022 R$ 1.864.537,67



–

pertence ao eixo “Fortalecimento da Agricultura Familiar”, que compõem as políticas 





–



–

–





 

eneficiário

Consumidores

rograma de Aquisição de Alimentos – PAA

 o acesso aos 

alimentos



–

•

•

•

–

–



–

–



–

–



–



do município de Paço do Lumiar e para o Banco de Alimentos do Estado. “O 

para nossa comunidade”, declarou (SAF,

–

–

Associações Valores em R$
Clube de mães e dos Agricultores Familiares do 
Povoado de Pindoba 29.999,77

Cooperativa dos Produtores de acerola, graviola e 
cupuaçu do Estado do MA 29.999,99

Associação do Pequenos Agricultores da 
Comunidade do Iguaíba 29.940,00

Associação de Agricultoras da Vila Residencial 
Nova Canãa 30.000,00

–

557), “o PROCAF é financiado pelo Fundo 

dividido em duas vezes”

–

–



–

– –

–





–



–

–

–



–

–

“e

”



–



“que era cercado com muito verde, seus caminhos de muita alegria e paz”, as pessoas viviam 



“pindobeiros” “africanos”,

“Concita”



–

–



–

–
Produtos Unidades R$

Acerola KG 10,08
Banana DZ 10,69
Mamão KG 10,10
Maracujá KG 11,67
Melancia KG 6,77
Abobora KG 8,15
Alface KG 11.43
Batata Doce KG 9,04
Cebolinha KG 15,79
Coentro KG 15,79
Couve KG 14,34
Jongome KG 9,21
Limão KG 9,34
Macaxeira KG 14,22
Pepino KG 7,28
Pimetinha KG 17.56
Quiabo KG 17,50
Tomate KG 10.86
Vinagreira KG 10,90



https://netocruz.blog.br/2018/12/06/paco-do-lumiar-141o-festejo-de-nossa-senhora-da-conceicao-em-iguaiba/
https://netocruz.blog.br/2018/12/06/paco-do-lumiar-141o-festejo-de-nossa-senhora-da-conceicao-em-iguaiba/
https://netocruz.blog.br/2018/12/06/paco-do-lumiar-141o-festejo-de-nossa-senhora-da-conceicao-em-iguaiba/


–

–



–



–

…



–

–



–

–

–



–

“

com o valor’’?

–



Ao serem questionados “qual linha de 

crédito?”, n

–

–



–



–

–



–

–

–



–

são do PRONAF Microcrédito Grupo “B”, por meio do Agroamigo, que

–

–



–



–

–

“

2.070  menos de 30% e

”

–

…



–

–

–

–

–



–

–



–

–



maneira “igual” o direito de “todos” e respeite as especificidades dos cidadãos inse





–



–



–

–

– –



–



–

– ano 18 • n. 53 • out./dez. 2020. Disponível em: http://dx.doi.org/10.21527/2237

–

–

Qual “fortalecimento” da Agricultura Familiar?



–

–

–
–

–

INTERNATIONAL FUND FOR AGRICULTURAL DEVELOPMENT. Farmers’ Forum. 



–

–

– – –





–

–

—



–

–

– –

–



–



–



–



–

–



–

–



–












